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Organizadores da Palestra:

Moderador: "_Alves_" (nick: [Moderador])

"Médium digitador": "André Alcântara" (nick: Mario_Coelho)

Oração Inicial:

<_Alves_> Antes de iniciarmos, elevemos os nossos pensamentos ao
Alto pedindo a Deus que nos abençoe e nos proteja neste ambiente
virtual e que os bons espíritos possam nos ajudar a compreender as
lições que aqui vamos receber.
Pedimos, ainda, que o nosso palestrante desta noite, seja envolvido
pela Sua luz magnânima e, assim, nos conduza com suas palavras para
mais perto dEle.
Possamos todos aproveitar ao máximo os momentos que aqui
permanecermos. Com a graça de Deus. Assim seja! (t)

Considerações Iniciais do Palestrante:

<Mario_Coelho> Boa noite. Sou trabalhador da Casa de Léon Denis
desde 1982 e hoje iremos falar acerca dos falsos profetas do qual
Kardec nos fala, não só em O Evangelho Segundo o Espiritismo, como
também em O Livro dos Médiuns e diz-nos Kardec que esses existem não
só entre os encarnados como entre os desencarnados. (t)

Perguntas/Respostas:

<[moderador]> [1] - <_Alves_> O que são os "falsos profetas" e como

identificá-los?

<Mario_Coelho> Segundo "O Evangelho Segundo o Espiritismo", é nos
fácil reconhecer os falsos profetas, conforme vemos no texto: "... e
o Cristo não vos disse que se conhece uma árvore pelo seu fruto? Se,
pois, os frutos são amargos, julgais que a árvore é má; mas se eles
são doces e saudáveis, dizeis: Nada tão puro pode sair de um tronco
mau. É assim, meus irmãos, que deveis julgar; são as obras que
deveis examinar. Se aqueles que se dizem revestidos do poder divino
são possuidores de todos os sinais de semelhante missão, isto é, se
possuem, no mais alto grau, as virtudes cristãs e eternas: a
caridade, o amor, a indulgência, a bondade que concilie todos os
corações; se, em apoio às palavras, elas juntam os atos, então
podereis dizer: Estes são, realmente, os enviados de Deus. (t)

<[moderador]> [2] - <_Alves_> Existem "falsos profetas" na Doutrina

Espírita?



<Mario_Coelho> Na Doutrina Espírita não, mas no movimento espírita,
muitas das vezes vemos aqueles que se desvirtuam da própria missão
junto à Doutrina Espírita. (t)

<[moderador]> [3] - <ThE_CrOw_DJ> Quais podem ser as conseqüências

dessas doutrinas dos falsos profetas, se aceitas sem o devido exame?

<Mario_Coelho> Retardar o avanço do movimento espírita em
determinadas regiões. Vemos, por exemplo, algumas Casas Espíritas
utilizar a Cromoterapia nos seus trabalhos de cura. Não temos nada
contra esse tipo de terapêutica, desde que não seja aplicada na Casa
Espírita, pois nada tem a ver com a chamada Medicina Espiritual, que
é a aplicação fluídica, desse modo, são inserções dentro do
Movimento espírita de práticas não espíritas e isto não é correto.
Esse é um exemplo não tão grave, mas é uma inserção que não podemos
aplaudir, mesmo que sendo feito por pessoas intencionadas. (t)

<[moderador]> [4] - <ThE_CrOw_DJ> Caso a aceitação dessas falsas

teorias venha a ser muito grande, pode-se esperar a intervenção do

plano espiritual, falando no caso da Doutrina Espírita?

<Mario_Coelho> Muita vez os espíritos alertam de uma maneira não
ostensiva, até mesmo para que do erro o homem encarnado tire alguma
lição e tenha também responsabilidade dos seus próprios atos. No
Livro "Aconteceu na Casa Espírita", vemos o Plano espiritual alertar
os dirigentes da Casa Espírita sobre um ataque que a mesma sofreria
por parte das trevas só que o fazem durante o sono físico e eles
acordam com uma vaga noção do que estaria por vir.
Durante o desenrolar das semanas, vemos muitos trabalhadores
sofrendo ações maléficas e sintonizando com as mesmas como, por
exemplo, uma médium que, sobre influência inferior, começa a aliviar
as dores das pessoas e a se envaidecer com isso, achando que tinha
uma grande missão no campo da cura, querendo que existisse até um
dia exclusivo para ela atender os sofredores e os dirigentes, muito
experientes, lhe dizem que ela não deveria ter pressa, que deixasse
a mediunidade se patentear realmente, que desse tempo ao tempo, e
ela fascinada, começa a dizer que estavam contra ela e cria um
verdadeiro "racha" nos trabalhadores. Uns a favor dela, outros a
favor do bom senso e ela acaba por sair da Casa Espírita semanas
mais tarde.
Esse é um exemplo do falso profeta, influenciado por um falso
profeta da espiritualidade. (t)

<[moderador]> [5] - <Denysard> A intuição pode ser influência

obsessiva a nos colocar idéias de tragédias que nunca irão

acontecer?



<Mario_Coelho> Sim. Por isso os médiuns, quando tenham qualquer
pressentimento, devem orar muito por aqueles envolvidos nos
possíveis acontecimentos como também por si mesmos. Há muitos casos
de obsessões que começa o espírito a mostrar fatos simples que se
tornam realidades e mais tarde, quando o médium passa a acreditar
piamente que todos os pressentimentos que tem vão se realizar, este
espírito, sem compromisso com a verdade, lhe insufla. (t)

<[moderador]> [6] - <_Alves_> Pode a influência de "falsos profetas"

prejudicar o trabalho de uma casa de anos de existência? Se sim, por

que Deus permite isso?

<Mario_Coelho> Se lermos o Livro supra citado, "Aconteceu na Casa
Espírita", veremos que os benfeitores espirituais permitiram aquela
invasão e os próprios obsessores achavam que o terreno estava livre,
mas na verdade todos eles estavam sofrendo a imantação da própria
vibração da Casa e de seus dirigentes espirituais e no final, nenhum
deles conseguiu escapar do socorro da desobsessão. Foi até mais
fácil trazê-los para a Doutrinação e no final, aqueles que
perseveraram junto a Doutrina Espírita, apesar do ataque das trevas,
saíram fortalecidos na fé. (t)

<[moderador]> [7] - <_Alves_> E se uma casa é fechada devido a essas

influências, quais as conseqüências para os dirigentes? E para

aqueles que causaram a queda do trabalho?

<Mario_Coelho> Responderão perante o Plano Espiritual e perante a
própria consciência pelo erro cometido, pois quantas pessoas
deixarão de ser ajudadas? (t)

<[moderador]> [8] - <_Alves> Vemos atualmente devido aos meios de

comunicação de massa um crescente número de religiões que se dizem

salvadoras, oferecendo por "bagatelas" o paraíso aos seus

seguidores. No Espiritismo isso não existe, em teoria, mas mesmo

assim somos alvos de ataques? Por que?

<Mario_Coelho> Talvez porque não vemos a Bíblia como um Livro
Sagrado. (t)

<[moderador]> [9] - <Denysard> Seriam os falsos profetas outras

doutrinas nascentes que pregam números como amuletos da sorte ou

outras que pregam a liberdade sexual etc?

<Mario_Coelho> Para nós, não, pois para algumas pessoas esse tipo de
crença ainda é válida. Seria para nós o fato de um espírita dar um
amuleto a alguém; aí sim, seria uma inserção absurda dentro da
Doutrina Espírita. (t)



<[moderador]> [10] - <Denysard> Agora você me deixou em dúvida,

porque a bíblia não seria um livro sagrado já que toda a doutrina

moral do Cristo se encontra lá?

<Mario_Coelho> A Bíblia, principalmente o Velho Testamento está
repleto de ações puramente humanas que nada têm de Divino. Basta a
gente ler, por exemplo o Deuteronômio, que veremos quantos erros
cometidos pelo homem Moisés apesar de todo o caráter Divino de sua
missão.
Vemos lá Deus ser apresentado como um ser com qualidades
antropomórficas, a favor dos Judeus, exterminador de todos os outros
povos, sendo até chamado de "O Senhor dos Exércitos". Isso nada tem
a ver com o Deus-Pai apresentado a nós por Jesus. (t)

Considerações finais do palestrante:

<Mario_Coelho> Em geral, falsos Profetas somos nós mesmos quando
damos ouvido ao nosso "Eu" em detrimento das verdades doutrinárias.
Toda vez que colocamos o nosso personalismo acima das tarefas
estamos sendo aqueles capazes de semear obstáculos à propagação da
verdade e como nos diz O L.E. não podemos ser obstáculo à verdade e
ao progresso, sob pena de sermos levados de roldão. (t)

Oração Final:

<Moderador_> Agradecemos aos bons espíritos, ao nosso Mestre Jesus e
a Deus, nosso Pai-Amado. Possamos na próxima semana estar mais uma
vez aqui reunidos com as bênçãos do Criador. Que assim seja. (t) 


